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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Somos uma semente boa? 

Procurando Jesus no Evangelho, vamos encontrá-Lo instruindo a multidão e comparando o Reino dos Céus a um campo. Ele conta a estória de um homem que semeou uma boa semente no seu campo. E, na calada da noite, enquanto dorme, "vem o inimigo e semeia o joio no meio do trigo e vai embora" (Mateus 13,25). Os discípulos de Jesus quiseram saber o sentido daquela parábola e Ele começa a explicação dizendo que o semeador do joio é o demônio.

Com essa estória, ou parábola, Jesus alerta os discípulos - e a nós também - para a realidade de duas qualidades de semente. Uma semente boa, e diz que é Ele mesmo quem a planta: "o que semeia a boa semente é o Filho do Homem" (Mat 13,37).  E outra má, que já vimos quem é o semeador.  Em seguida, Jesus vai explicando que o campo é o mundo; as sementes boas são os "filhos do reino" e as sementes más são os "filhos do Maligno". 

Essas sementes de duas qualidades que estão semeadas no mesmo campo têm nomes diferentes - joio e trigo - e propriedades também diferentes. E devem crescer juntas. Jesus diz que deve ser assim porque se arrancarmos o joio, corremos o risco de arrancar também o trigo (Mat 13,30). 

E diz, ainda, que os campos de semeadura são dois: o mundo e o nosso coração. As sementes estão semeadas no coração e o fruto delas é colhido no mundo, pois são as nossas ações boas ou más, de amor ou desamor que constroem ou destroem o mundo em que vivemos. 

Da boa semente nasce o trigo. O trigo, produto vegetal, tem a propriedade de garantir a vida, alimentando e dando vigor ao homem. E o joio é a erva daninha que só serve para contaminar e destruir com seu "princípio tóxico" tudo o que é plantado. Assim Jesus simboliza o que Ele planta para a vida e o que o maligno semeia para a morte.  

Jesus dá nome aos frutos das duas sementes: "filhos do reino" e "filhos do Maligno". Diz, ainda, que os que cultivam a semente boa - o trigo - são os que "ouvem a Palavra e a compreendem", produzindo frutos bons para alimentar o mundo (o amor, a paz, a concórdia, a justiça). Eles mesmos são a "boa semente". Que cresce adubada com a Palavra de Deus. 
Já sabemos o que a semente má produz. Basta olharmos ao redor e vermos como o mundo está. É dolorosamente que Jesus se refere a esse respeito: "o mundo todo jaz sob o maligno" (I Jo 5,19).    
E como se dá no coração do homem esse conflito de sementes, pois as duas crescem juntas? Haverá joio no coração do homem que se torna boa semente?

Podemos encontrar essa resposta no Getsêmani. Lá, imerso na Sua "suprema angústia", Jesus vê os discípulos dormindo e os acorda para alertar à vigilância: "Vigiai e orai para não cairdes em tentação, o espírito está pronto, mas a carne é fraca (Mat 26,14). 

Nesse terno cuidado de Jesus para com "aqueles que ama", podemos compreender que nossa carne é fraca. Podemos compreender que é na hora em que dormimos, quando negligenciamos a vigilância, quando anestesiamos a consciência (abrindo espaço para os valores que o mundo vai impingindo), que o inimigo vem. E, semeando o joio, vai sufocando a Palavra que germina em nosso coração para nos tornar "filhos do reino". 

Jesus quis deixar definitivamente claro para nós como um princípio irreversível: "a carne é fraca"! E com isso Ele nos conduz aos primórdios da nossa história como diz o Catecismo: "o pecado está presente na história do homem, seria inútil ignorá-lo ou dar a essas realidades obscuras, outros nomes" (Catecismo, 386). 

Vamos, então, até Adão e Eva. Eles foram criados como "boa semente", como "filhos do reino", mas o inimigo conseguiu semear o joio em seus corações. E, partir daí, como diz a Igreja, "o domínio das faculdades da alma sobre o corpo é rompida" (Catecismo, 400). E não apenas Adão e Eva adquirem uma "carne fraca". Essa fraqueza - o pecado original - é transmitida a todos, pois eles são os pais da humanidade. Portanto, cada um de nós, é um campo onde crescem juntos o trigo e o joio. 

Então não somos uma semente boa? Somos sim. No Batismo recebemos a vida da graça de Cristo que nos faz "filhos do reino". Naquele momento, Jesus planta em nosso coração a semente boa. 

Temos, porém, as conseqüências do pecado semeado em nossa natureza tornando-a fraca e inclinada ao mal - o joio está irremediavelmente semeado nela.  Mas Jesus, na Cruz, restaurou "o domínio das faculdades da alma sobre o corpo". Por isso, não estamos mais à mercê do domínio do "joio". 
Quando somos batizados recebemos o Espírito Santo. Ele é o Espírito de Jesus e, ao mesmo tempo, a Água Viva que rega o trigo, e nos fortalece para não deixarmos o joio germinar e dominar a nossa natureza. A força da natureza não é maior que o poder da graça em nosso coração. Aleluia!...

Por isso Jesus diz: "Vigiai e orai". Precisamos estar atentos, acordados, a postos para cuidar do nosso campo. Orando e vigiando, vamos ultrapassando as circunstâncias que nos fazem ficar sob o domínio da natureza carnal. Atentos e orando ao Senhor no Espírito Santo, não vamos adubar nem regar a semente má (o joio do egoísmo), que está plantada dentro de nós. E, sim, regar a semente boa com a Palavra de Deus, ouvindo Jesus, seguindo-O sempre...  

Vem, Espírito Santo, Tu que és a Água Viva, vem ao mesmo tempo me dar sede da Palavra de Deus e saciá-la ensinando-me a vigilância que preciso para não adubar o joio da minha carne fraca. Mostra-me onde ela é mais fraca, quer dizer, mais forte nas suas tendências más e me ajuda a vencê-la na força que está em Ti. 
Obrigada, Amado Jesus, pelo Espírito que é Teu e que nos deste para ficar conosco e fazer germinar a semente boa que está plantada em nós. Glória a Ti, Senhor!
Doris Hoyer de Carvalho
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